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URIDI Unidade de Rede para  a Inclusão e Diálogo Intercultural 

URSA Unidade de Rede dos Sem-Abrigo 

 

Conceitos 

Contingência 
Possibilidade que algo se realize. Eventualidade, ação ou 

situação imprevista. 

Individuo Sem-Abrigo 

Individuo que, independentemente da sua nacionalidade, 

origem racial ou étnica, religião, idade, sexo, orientação 

sexual, condição socioeconómica e condição de saúde física e 

mental, se encontre sem teto ou sem casa. 

Individuo Sem teto 
Individuo que vive no espaço público, alojado em abrigo de 

emergência ou com paradeiro em local precário. 

Individuo Sem casa 
Indivíduo que se encontrando em alojamento temporário 

destinado para o efeito. 

Sem teto – espaço público 

Espaços de utilização pública como jardins, estações de 

metro/camionagem, paragens de autocarro, 

estacionamentos, passeios, viadutos, pontes ou outros. 

Sem teto – abrigo emergência 

Qualquer equipamento que acolha, de imediato, 

gratuitamente e por períodos de curta duração, pessoas que 

não tenham acesso a outro local de pernoita. 

Sem teto – local precário 

Local que, devido às condições em que se encontra permita 

uma utilização pública, tais como: carros abandonados, vãos 

de escada, entradas de prédios, fábricas e prédios 

abandonados, casam abandonadas ou outros 

Sem casa – alojamento temporário 

Equipamento que acolha pessoas que não tenham acesso a 

um alojamento permanente e que promova a sua inserção. 

Corresponde à resposta social da nomenclatura da Segurança 

Social, designada por Centro de Alojamento Temporário:  

“…resposta social, desenvolvida em equipamento, que visa o 

acolhimento, por um período de tempo limitado, de pessoas 

adultas em situação de carência, tendo em vista o 

encaminhamento para a resposta social mais adequada.” 

Tempo frio 

Quando os valores diários de temperatura mínima se 

preveem apresentar iguais ou inferiores a 1º C, ao longo de 2 

ou mais dias consecutivos. 

Vaga de Frio Segundo a Organização Meteorológica Mundial (OMM) 

ocorre sempre que pelo menos em seis dias consecutivos a 



PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA PESSOAS SEM-ABRIGO – TEMPO FRIO 

4 CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA | SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

temperatura mínima diária seja inferior em 5.ºC ou mais, face 

ao respetivo valor médio diário. 
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1. ENQUADRAMENTO 

1.1 Introdução 

O ciclo natural do clima, com manifestações locais, caracteriza a região Alentejo com situações 

extremas de temperaturas elevadas no verão, e baixas temperaturas no inverno. Estas 

situações prolongam-se por períodos de tempo consideráveis e têm sido agravadas nas últimas 

décadas como consequência das manifestações associadas às Alterações Climáticas. Além 

desta naturalidade característica, o clima está em mudança e essa mudança, leva 

invariavelmente ao registo mais frequente de situações estremas e ao seu prolongamento por 

períodos de tempo mais largos. 

Sendo que a adaptação às condições adversas (neste caso climáticas) é necessária e pode fazer 

a diferença na garantia da qualidade de vida das populações, importa pois, perante estes 

cenários de agravamento e persistência, assumir posições preventivas e de intervenção 

operacional na procura de respostas para situações reais. 

A presente proposta de definição de um Plano de Contingência para Pessoas em Situação de 

Sem-Abrigo – Tempo Frio, adiante designado por PLANO, perante manifestação de condições 

estremas de frio, condições essas que se manifestam normalmente entre os meses de 

outubro/novembro a março/abril, é resultado de uma preocupação partilhada entre o 

Município de Évora e os seus parceiros vocacionados para a monitorização, acompanhamento 

e integração social das Pessoas Sem-Abrigo, sendo estas consideradas numa lógica ampla e 

abrangente, conforme tipologias reconhecidas na literatura própria e apresentadas no 

glossário do presente PLANO. A autarquia com um conjunto de outras entidades locais, criou, 

num primeiro momento, uma Unidade de Rede dos Sem-Abrigo (URSA) com o intuito de 

monitorizar, acompanhar e intervir junto dessa população no concelho de Évora. Num 

segundo momento, já no decurso do ano de 2018, foi criado uma outra unidade de rede, a 

Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural (URIDI), com o objetivo particular de 

acompanhamento da condição de populações de etnia cigana, localizadas em acampamentos 

ocasionais devidamente autorizados pela autarquia, dado o reconhecimento das 

especificidades, sensibilidades e dificuldades sociais desta franja populacional. 

O Plano de Contingência para Pessoas em Situação de Sem-Abrigo – Tempo Frio, descreve a 

atuação dos serviços da autarquia e das entidades externas no que respeita ao conceito, à 
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responsabilidade e à organização de operações, nos domínios da proteção civil e da 

intervenção social no concelho de Évora, perante atuação em períodos de tempo frio, e na 

sequência da emissão dos respetivos avisos e alertas das entidades competentes. 

A exposição pontual ou prolongada a baixas temperaturas, consequência da vivência na rua, 

por indivíduos com baixas condições de assegurar a sua proteção, conforto, alimentação, 

higiene e cuidados primários de saúde, não raras vezes coloca estes indivíduos em situações de 

risco imediato de saúde, o que, aliado à sua natural vulnerabilidade pode até conduzir a 

situações de consequências mais graves e até irreversíveis. 

Após uma articulação inicial entre os parceiros ativos nesta questão, e a realização de um 

levantamento do número e situação de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo no concelho de 

Évora (por parte da Unidade de Rede dos Sem-Abrigo e posteriormente pela Unidade de Rede 

para a Inclusão e Diálogo Intercultural), ganha força, em forma de Plano de Contingência, um 

documento que pretende conter um conjunto de estratégias e ações articuladas e integradas, 

por forma a, na manifestação das condições climáticas adversas com baixas temperaturas, 

garantir o acompanhamento, acolhimento e tratamento das Pessoas em Situação de Sem-

Abrigo expostas a tais condições. Esta previsível e possível capacidade de resposta, planeada, 

assenta num conjunto de estruturas locais, equipamentos e respostas sociais, aplicáveis a esta 

área das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, procurando retirar-se da rede local o maior 

partido possível para fazer face às contingências vividas pelas Pessoas em Situação de Sem-

Abrigo na exposição a situações de tempo frio. 

Tendo em conta que no período de Inverno, para além da manifestação de tempo frio, este 

segmento da população local poderá estar ainda exposto a fenómenos climáticos extremos 

como precipitação, queda de neve e tempestades, o PLANO, com as devidas adaptações, 

poderá vir a ser ativado para fazer face a situações relacionadas, que justifiquem uma 

intervenção junto das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo. 

 

1.2 Objetivos 

No outono/inverno, associado às baixas temperaturas, a população em geral regista um 

aumento da incidência das infeções respiratórias, maioritariamente devidas à atividade 

sazonal da gripe, para além da circulação simultânea de outros agentes virais e bacterianos. 

Agudiza-se a descompensação de doenças crónicas e a concentração de mortalidade por todas 

as causas. A população das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, encontra-se ainda mais 

exposta a tal quadro. 
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O PLANO tem como principal objetivo apresentar e descrever a estrutura local de coordenação 

das ações de resposta e respetiva operacionalização, bem como a forma de mobilização e de 

ativação dos recursos existentes, de apoio e intervenção social e de Proteção Civil junto das 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, face à ocorrência de períodos de tempo frio, segundo 

previsão das autoridades competentes. 

O presente PLANO, pela sua ativação mediante tempo frio, apresenta ainda um conjunto de 

objetivos secundários, nomeadamente: 

• Contribuir para a redução da vulnerabilidade das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo perante 

situações de tempo frio; 

• Procurar minimizar os efeitos negativos de tempo frio nos indivíduos de risco, como são as 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo; 

• Promover sensibilização junto das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, enquanto grupo de risco, 

para os principais cuidados a ter em situações prolongadas de tempo frio; 

• Proporcionar uma capacidade de resposta integrada, adequada para o acompanhamento das 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo em situações de tempo frio; 

• Assegurar condições para o acolhimento de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo em estruturas 

locais de acolhimento e/ou alojamento temporário; 

• Proporcionar às Pessoas em Situação de Sem-Abrigo condições de prestação de cuidados 

primários de alimentação, higiene, conforto e saúde, em situações de tempo frio; 

• Garantir a adequada articulação entre os diferentes níveis de prestação de cuidados às Pessoas 

em Situação de Sem-Abrigo. 
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2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

2.1 Território 

A área de intervenção e operacionalização do PLANO é a coincidente com a área 

administrativa do concelho de Évora, com particular incidência no espaço urbano de primeiro 

nível da rede urbana local: a cidade de Évora. É pois neste núcleo urbano que se concentram 

as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo identificadas aquando a elaboração deste documento.  

 

Figura 1 - Mapa da área de intervenção do PLANO 

 

Dada a volatilidade desta população concreta, as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo (que 

incluem as populações em acampamentos ocasionais autorizados), e para que a intervenção 

em situação que se justifique seja a mais concertada, objetiva e consequente possível, o 

conhecimento do universo das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo no concelho é 

determinante. Nesse sentido, o PLANO integra uma listagem de Pessoas em Situação de Sem-

Abrigo existentes à data da sua elaboração, devendo esta listagem ser atualizada pelo Serviço 

Municipal de Proteção Civil, mediante disponibilização de dados por parte da URSA – Unidade 

de Rede dos Sem-Abrigo e da URIDI – Unidade de Rede para a Inclusão e o Diálogo 
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Intercultural, sempre que se identifique qualquer alteração no conjunto deste grupo-alvo, quer 

no que respeita à redução ou ampliação do n.º de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, quer 

sobretudo no que respeita aos locais da cidade ou concelho onde habitualmente se 

encontram. 

 

2.2 Operacionalidade e Missão 

Independentemente do esforço e trabalho realizado, quer pela autarquia, quer pelas 

entidades externas com competências na área do apoio e intervenção social junto das Pessoas 

Sem-Abrigo, para que estes indivíduos (re)construam o seu projeto de vida e voltem a realizar 

uma integração na sociedade, alguns ainda permanecem na rua, nas mais variadas condições. 

Em situações críticas, nomeadamente perante condições climáticas adversas, as Pessoas Sem-

Abrigo estão mais sujeitas e mais vulneráveis a complicações de saúde, segurança e conforto, 

do que a restante população. Nessa medida o Plano de Contingência para Pessoas em Situação 

de Sem-Abrigo – Tempo Frio, procura estabelecer formas e meios de assegurar uma resposta 

específica para este grupo, nas situações já descritas.  

O PLANO será acionado pelas entidades competentes, definidas neste documento, na 

consequência da emissão de avisos meteorológicos por parte do IPMA – Instituto Português do 

Mar e da Atmosfera, de previsão de registo de temperaturas baixas e muito baixas, 

nomeadamente perante a previsão de vaga de frio, nos termos em vigor, descritos nos pontos 

seguintes. 

 

3. SITUAÇÃO 

3.1 Caracterização de tempo frio 

O IPMA tem como competência assegurar a Vigilância Meteorológica e emitir os devidos 

Avisos Meteorológicos sempre que se prevê ou se observam fenómenos meteorológicos 

adversos. Mediante a previsão das referidas condições climáticas, e por levarem à 

manifestação de uma situação meteorológica de risco para as populações, o IPMA emite o 
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respetivo Aviso Meteorológico1, que deverá despoletar um conjunto de medidas de prevenção 

para a população em geral e para os grupos alvo mais sensíveis, onde, pelas razões atrás 

invocadas, se integram as Pessoas Sem-Abrigo. 

Os Avisos, neste caso para tempo frio, são emitidos à escala distrital segundo uma tabela de 

cores, que reflete o grau de intensidade do fenómeno. As cores apresentadas devem ser 

interpretadas da seguinte forma: 

 

Figura 2 – Critérios de emissão de avisos meteorológicos, IPMA 

 

Tendo em conta as diferentes características dos fenómenos meteorológicos, incidência e 

efeitos causados, foram estabelecidos Critérios de Emissão para cada situação. 

Segundo os critérios de emissão de avisos meteorológicos aplicados pelo IPMA, em Évora é 

emitido Aviso Meteorológico de tempo frio quando os valores diários de temperatura mínima 

se preveem apresentar iguais ou inferiores a 1º C, ao longo de 2 ou mais dias consecutivos. 

                                           

1 O Anexo I deste documento apresenta um exemplo de Aviso Meteorológico para Tempo Frio, emitido pelo Instituto Português 

do Mar e da Atmosfera 
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Figura 3 – Critérios de emissão de avisos meteorológicos, IPMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Limiares de temperatura, por distrito, para emissão de avisos meteorológicos, IPMA 

 

Para além deste critério assente nas temperaturas baixas de um cenário característico de 

inverno, é ainda tida em consideração a possibilidade de se verificar uma Vaga de Frio, que, 

segundo a Organização Meteorológica Mundial (OMM) ocorre sempre que pelo menos em seis 

dias consecutivos a temperatura mínima diária seja inferior em 5.ºC ou mais, face ao respetivo 

valor médio diário. 

No caso concreto do PLANO, a verificação de uma vaga de frio não concorrerá para a alteração 

do estado de alerta para tempo frio, assumindo-se essa informação como complementar às 

previsões de tempo frio, já que traduz uma persistência temporal desse mesmo tempo frio. 

Perante a emissão de Avisos Meteorológicos deverão sempre ser tidas em conta as 

recomendações e medidas de autoproteção difundidas pela Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil (ANEPC) e no caso de situação particular de tempo frio também as 
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recomendações e medidas emitidas pela Direção Geral de Saúde (DGS). Estas indicações são 

vertidas nos Avisos à população, emitidos pelo Serviço Municipal de Proteção Civil.2 

Em tal situação, de forma geral, as medidas de autoproteção e recomendações aplicáveis à 

população na sua generalidade, são as que constam no Anexo III. Essas medidas além de 

incidirem sobre a proteção face ao tempo frio, procuram ainda evitar outros problemas que 

possam surgir de ações que eventualmente coloquem em risco a saúde e o bem-estar físico 

dos intervenientes. 

Pela especificidade da sua condição, e por, na grande maioria dos casos, não terem forma de 

garantir a execução e respeito pelas medidas e recomendações, as Pessoas Sem-Abrigo são 

considerados um grupo cuja atenção merece o empenho das autoridades competentes. É 

nessa consequência que surge a necessidade de criar planos de contingência que possam levar 

as autoridades a procurar garantir neste público as condições mínimas que não coloquem em 

causa as condições vitais de saúde e a sua sobrevivência perante o cenário de baixas 

temperaturas. 

 

3.2 Fatores de Risco 

Segundo os estudos levados a cabo nas últimas décadas, que incidiram sobretudo sobre os 

efeitos na saúde humana pela exposição a baixas temperaturas e assim pelo efeito de 

arrefecimento do organismo, essa exposição poderá acelerar o surgimento de lesões 

associadas à hipotermia e ao congelamento, cuja consequência última e derradeira poderá ser 

efetivamente a morte. É pois aqui que as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, logo sem 

condições mínimas para fazer face às alterações de temperatura, se apresentam como um 

grupo particularmente vulnerável à exposição perante tempo frio. 

Nessa consequência o PLANO pretende, pela sua ativação articulada sempre que se justifique, 

que as autoridades competentes no âmbito da proteção civil, da intervenção social e da saúde, 

possam ativar os recursos e as ações necessárias à aplicação das medidas de minimização e de 

autoproteção face aos potenciais danos resultantes da exposição ao tempo frio, aplicáveis às 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo. 

                                           

2 O Anexo II deste documento apresenta um exemplo de Aviso à população do concelho de Évora, emitido pelo Serviço Municipal 

de Proteção Civil da Câmara Municipal de Évora. 
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3.3 Pessoas consideradas em Situação de Sem-Abrigo 

De acordo com o disposto na Estratégia Nacional para a Integração de Pessoas Sem-Abrigo 

2017/2023 (ENIPSA), o PLANO considera Pessoa em situação de Sem-Abrigo: “…aquela que, 

independentemente da sua nacionalidade, origem racial ou étnica, religião, idade, sexo, orientação 

sexual, condição socioeconómica e condição de saúde física e mental, se encontre sem teto, vivendo no 

espaço público, alojada em abrigo de emergência ou com paradeiro em local precário; ou sem casa, 

encontrando-se em alojamento temporário destinado para o efeito. 

Um aspeto relevante e premente é o da adoção de um conceito harmonizado de Pessoa em 

Situação de Sem-Abrigo por todas as entidades que intervêm junto desta população. Na 

redefinição da ENIPSSA 2017-2023, essa preocupação esteve presente e gerou uma 

harmonização do conceito, para efeitos de levantamento e caracterização das PSSA. 

Nessa consequência, considerou-se que a designação de “Sem-Abrigo” deveria ser alterada 

para “pessoa em situação de sem-abrigo” (PSSA), uma vez que não se deve assumir o “Sem-

Abrigo” como condição de vida de uma pessoa, mas sim como uma situação que poderá 

caraterizar uma determinada fase na vida de uma pessoa e que se deseja ser de transição na 

vida do indivíduo. 

No âmbito do presente Plano de Contingência e adotando a posição patente na ENIPSSA, passa 

a considerar-se PESSOA EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO aquela que, independentemente da 

sua nacionalidade, origem racial ou étnica, religião, idade, sexo, orientação sexual, condição 

socioeconómica e condição de saúde física e mental, se encontre: 

• SEM TETO, vivendo no espaço público, alojada em abrigo de emergência ou com 

paradeiro em local precário; 

o Espaço público  – espaços de utilização pública como jardins, estações de 
metro/camionagem, paragens de autocarro, estacionamentos, passeios, 
viadutos, pontes ou outros; 

o Abrigo de emergência  – qualquer equipamento que acolha, de imediato, 
gratuitamente e por períodos de curta duração, pessoas que não tenham 
acesso a outro local de pernoita; 

o Local precário  – local que, devido às condições em que se encontra permita 
uma utilização pública, tais como: carros abandonados, vãos de escada, 
entradas de prédios, fábricas e prédios abandonados, casas abandonadas ou 
outros. 
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ou 

• SEM CASA, encontrando-se em alojamento temporário destinado para o efeito: 

o Alojamento temporário –  equipamento que acolha pessoas que não tenham 
acesso a um alojamento permanente e que promova a sua inserção. 
Corresponde, por exemplo, à resposta social da nomenclatura da Segurança 
Social ou outras de natureza similar, designada por Centro de Alojamento 
Temporário: “resposta social, desenvolvida em equipamento, que visa o 
acolhimento, por um período de tempo limitado, de pessoas adultas em 
situação de carência, tendo em vista o encaminhamento para a resposta social 
mais adequada.” 

in Resolução do Conselho de Ministros nº107/2017, de 25 de julh 

 

Assim, e com o objetivo de proceder ao levantamento do total de indivíduos nestas condições 

no concelho de Évora, recorreu-se à informação disponibilizada pela URSA - Unidade de Rede 

Sem-Abrigo e pela URIDI – Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural. A URSA 

integra elementos das seguintes entidades locais: 

• ARSA - Administração Regional de Saúde do Alentejo, IP  |  CRI - Centro de Respostas Integradas 
do Alentejo Central; 

• ARSA - Administração Regional de Saúde do Alentejo | ACES AC - Agrupamento de  Centros de 
Saúde do Alentejo Central | UCC Évora- Unidade de Cuidados na Comunidade de Évora 

• APPACDM; 

• Associação “Pão e Paz”; 

• Câmara Municipal de Évora; 

• Cáritas Arquidiocesana de Évora; 

• Cruz Vermelha Portuguesa - Centro Humanitário de Évora; 

• Centro Social e Paroquial de São Brás - Centro de Alojamento Temporário de Évora; 

• Habévora, E.M.; 

• Instituto da Segurança Social I.P. - Centro Distrital de Évora; 

• Santa Casa da Misericórdia de Évora; 

• Instituto de Emprego e Formação Profissional. 
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A URIDI é composta por elementos das seguintes entidades: 

• Câmara Municipal de Évora; 

• Instituto da Segurança Social I.P. - Centro Distrital de Évora; 

• Cruz Vermelha Portuguesa - Centro Humanitário de Évora; 

• Habévora, E.M.; 

• Instituto de Emprego e Formação Profissional; 

• ARSA - Administração Regional de Saúde do Alentejo | ACES AC - Agrupamento de  Centros de 
Saúde do Alentejo Central | UCC Évora- Unidade de Cuidados na Comunidade de Évora 

• DGEST – Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares; 

• União der Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras; 

• ADBES - Associação para o Desenvolvimento e Bem Estar Social da Cruz da Picada 

• PSP – Polícia de Segurança Pública 

• GNR – Guarda Nacional Republicana 

Essa informação, que pela sua sensibilidade é considerada reservada e de caráter sigiloso, 

permite conhecer o número total de pessoas consideradas em Situação de Sem-Abrigo, 

permitindo ainda, no âmbito do PLANO, o conhecimento da distribuição geográfica habitual de 

pernoita dessas mesmas pessoas. Pela importância desta informação no PLANO, a mesma 

deverá ser atualizada em permanência pelo SMPC, mediante a disponibilização de informação 

por parte da Unidade de Rede das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo e da Unidade de Rede 

para a Inclusão e Diálogo Intercultural, que a deverá reportar àquele serviço, a fim de, em cada 

momento ser sempre conhecido o universo das pessoas consideradas em Situação de Sem-

Abrigo e a distribuição geográfica dos locais de pernoita, sob pena de eventuais ativações do 

PLANO não corresponderem à realidade à data3. 

Com base nessa informação, em dezembro de 2019, na atualização do PLANO para o período 

2019/2020 (outubro a março) foram identificados 28 indivíduos considerados em Situação de 

Sem-Abrigo, dos quais 8 são indivíduos de etnia cigana, agrupados em 2 famílias. 

                                           

3 A atualização desta informação será sobretudo determinante no período temporal que antecede o período de vigilância e 

monitorização do tempo frio previsto no PLANO (entre 01 de novembro e 31 de março). Nessa medida, se a informação não for 
sendo atualizado com maior regularidade, é imprescindível que o seja durante a primeira quinzena de outubro de cada ano. 
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A informação mais detalhada sobre as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo no âmbito do 

PLANO, consta de documento reservado, anexo a este PLANO. 

 

4. MISSÃO LOCAL 

A missão contida no PLANO é uma missão de âmbito local, no concelho de Évora, com 

particular incidência na cidade de Évora enquanto núcleo urbano de maior concentração de 

população, e naturalmente por ser neste espaço urbano que tradicionalmente se localizam as 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo. 

A missão do PLANO pretende que seja assegurada a devida coordenação das ações de 

proteção civil e de intervenção social, e a adoção das respetivas medidas excecionais de 

emergência junto das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, perante a manifestação de tempo 

frio. Dessa forma, pretende-se assegurar a minimização dos efeitos destas condições de tempo 

frio junto das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, de forma a procurar garantir a sua proteção 

e por essa via procurar limitar os danos físicos e sociais associados a tal exposição. 

Dado o teor do assunto e a constatação da existência de um conjunto de entidades locais que 

desenvolvem atividade no âmbito do apoio às Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, importa 

que a missão seja partilhada e que a ativação do PLANO permita a colocação no terreno de um 

conjunto de recursos e meios capazes de assegurar uma ação consequente, integrada e 

articulada, tendo ainda em conta que, para além das entidades envolvidas diretamente na 

temática, outras se lhe juntam por ativação do PLANO, nomeadamente forças de proteção 

civil, forças de segurança e forças de socorro, sempre que tal se justifique. 

 

5. PLANO DE AÇÃO LOCAL 

5.1 Conceito geral de atuação 

As entidades e serviços intervenientes no âmbito da ativação do PLANO, atuam conforme as 

suas competências próprias e em conformidade com as funções que lhes estão atribuídas. 

Perante as condições adversas de tempo frio e os seus efeitos esperados, as ações de resposta 

devem ser sempre tomadas em tempo oportuno, útil e em conformidade com a avaliação da 

situação e com a informação dos pontos de situação a realizar, nomeadamente no que 
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respeita à situação do estado do tempo e sua previsão e evolução, devendo esta informação 

ser sempre concertada entre o Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) e o Instituto 

Português do Mar e da Atmosfera (IPMA). 

Tais ações devem estar devidamente planeadas perante as possíveis situações de risco, mas 

permitirem simultaneamente uma certa flexibilidade para o garante de uma constante 

adaptação a situações imprevistas que possam ocorrer. 

Na antecipação ou ocorrência de tempo frio que possa colocar em risco as Pessoas Sem-Abrigo 

existente em cada momento, serão de imediato tomadas as medidas de contingência por 

parte do Serviço Municipal de Proteção Civil que desencadeará as ações previstas no PLANO, 

em articulação com todos os organismos e entidades que integram o mesmo. 

O PLANO fundamenta-se assim em 4 funções básicas de execução, após a ativação: 

• Estruturar os procedimentos necessários à intervenção para que as ações previstas 

sejam executadas por parte dos serviços e entidades intervenientes; 

• Estabelecer a rede de contactos das entidades e serviços intervenientes; 

• Assegurar a informação pública e o apoio à decisão, em todos os momentos; 

• Avaliar de forma contínua a evolução da situação e atuar mediante alterações 

expetáveis ou verificadas. 

 

5.2 Desenvolvimento de ações por parte dos intervenientes 

A capacidade de resposta de exceção com vista à atuação dos serviços e entidades que 

integram o PLANO, deve respeitar, nos respetivos âmbitos de atuação, os seguintes domínios, 

aplicáveis a todos os intervenientes no PLANO: 

Quadro 1: Intervenção por fases, por parte dos intervenientes 

FASE MISSÃO AÇÕES 

ANTES 
Prevenção e 

Planeamento 

Prevenção, 

mitigação, 

preparação e 

prontidão 

• Desenvolvimento de capacidade operativa; 

• Dotação de meios; 

• Incremento de condições de resposta a situação de 

tempo frio; 

• Assegurar coordenação com outras entidades/serviços 
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ações e tarefas; 

• Assegurar a coesão das intervenções. 

DURANTE Emergência 
Socorro e 

emergência 

• Intervir no imediato em conformidade com o PLANO; 

• Ativar os procedimentos internos. 

APÓS Recuperação 
Acompanhamento 

e inclusão 

• Contribuir para a recuperação; 

• Contribuir para processos de reabilitação; 

• Desenvolvimento de ações de inclusão social. 

 

O quadro que se segue identifica as ações a desenvolver por cada interveniente, em cada uma 

das fases da ocorrência. Reforça-se que a capacidade de intervenção das entidades se 

encontra dependente da disponibilidade de meios no momento de ativação e conforme 

decisões tomadas em sede de reunião do Centro de Coordenação (CC), na sequência de 

emissão de aviso meteorológico relacionado. 
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Quadro 2: Desenvolvimento das ações, por interveniente e fase 

Intervenientes4 Fase de prevenção e planeamento Fase de emergência Fase de recuperação 

DIRETOR DO PLANO 
Vereador da Proteção Civil 

• Avaliar a situação com o SMPC após a 
emissão de aviso pelo IPMA; 

• Definir estratégia de informação pública de 
forma a dar a conhecer medidas 
preventivas, dirigidas às Pessoas Sem-
Abrigo perante tempo frio; 

• Assegurar a ligação entre o Município e os 
órgãos locais de comunicação social. 

• Determinar e comunicar o nível de alerta; 

• Ativar o PLANO; 

• Acionar o Centro de Coordenação – CC; 

• Assegurar que todos os serviços municipais 
e entidades externas cumprem as diretivas e 
orientações do CC; 

• Estabelecer a ligação com os órgãos locais 
de comunicação social, sempre que se 
justifique; 

• Desativar o PLANO. 

• Comunicar a desativação do 
PLANO5  

• Promover comunicação final sobre 
a execução do PLANO, dando 
conta dos meios envolvidos e dos 
apoios realizados. 

Vereadora da Intervenção 
Social 

• Definir estratégia de informação pública de 
forma a dar a conhecer medidas 
preventivas, dirigidas às Pessoas Sem-
Abrigo perante tempo frio. 

• Integra o CC. 

• Promover comunicação final sobre 
a execução do PLANO, dando 
conta dos meios envolvidos e dos 
apoios realizados. 

URSA 
Unidade de Rede para os 
Sem-Abrigo 

• Manter atualizada a caracterização das 
Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 
existentes no concelho de Évora. 

• Integra o CC; 

• Integra as ERASA. 

• Avaliar o trabalho desenvolvido 
com o intuito de contribuir para a 
operação de alteração/adaptação 
do PLANO. 

URIDI 
Unidade de Rede para a 
Inclusão e Diálogo 
Intercultural 

• Manter atualizada a caracterização das 
PSSA de etnia cigana existentes no 
concelho de Évora, em acampamentos 
autorizados pela autarquia. 

• Integra o CC; 

• Integra as ERASA. 

• Avaliar o trabalho desenvolvido 
com o intuito de contribuir para a 
operação de alteração/adaptação 
do PLANO. 
 

                                           

4 Serviços, Entidades e Organismos 

5 Através de nota de imprensa. Esta comunicação poderá ainda conter algumas informações síntese sobre a operação levada a cabo, sem disseminação de informação tida como sensível ou confidencial, suscetível 
de identificar indivíduos ou localizações. 
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IPMA 
Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera 

• Fornecer informações meteorológicas 
indispensáveis à determinação de alerta. 

• Fornecer informações meteorológicas 
indispensáveis à determinação de alerta. 

- 

 
Intervenientes Fase de prevenção e planeamento Fase de emergência Fase de recuperação 

SMPC 

• Assegurar a vigilância e monitorização 
durante o respetivo período temporal 
definido no PLANO; 

• Avaliar a situação com o Diretor do PLANO, 
após a emissão de aviso pelo IPMA; 

• Definir e emitir os correspondentes níveis 
de alerta; 

• Manter atualização constante da lista de 
contactos e da lista de meios e recursos 
disponíveis no PLANO. 

• Criar e manter Equipas de Rua para Apoio 
aos Sem-Abrigo (ERASA) para intervenção 
aquando da ativação do PLANO, compostas 
por: 
      1 elemento do SMPC,  
      1 elemento da Equipa de Intervenção        
         Psicossocial em Crise,  
      2 elementos da Unidade de Rede dos   
         Sem-Abrigo,  
      2 elementos da Unidade de Rede para a       
         Inclusão e o Diálogo Intercultural  
para distribuição de apoios e monitorização 
das condições das Pessoas Sem-Abrigo 
durante o período de ativação do PLANO6 

• Emitir o Aviso a população correspondente 
ao Aviso emitido pelo IPMA; 

• Emitir o Alerta correspondente às entidades 
que integram o PLANO, bem como a outras 
conforme as situações o justifiquem; 

•  Assegura o CC, nas suas instalações, 
garantido a adoção das medidas excecionais 
de emergência na iminência ou ocorrência 
de tempo frio, quando se justifique; 

• Ativar as Equipas de Rua de Apoio aos Sem-
Abrigo (ERASA); 

• Ativar as entidades que integram o 
Dispositivo Operacional para os Sem-Abrigo 
(DOSA), conforme as situações o 
justifiquem; 

• Coordenar o Dispositivo Operacional para os 
Sem-Abrigo (DOSA); 

• Ativar o Centro de Acolhimento de 
Emergência, caso se justifique; 

• Ativar os agentes de Proteção Civil cujas 
missões não constem neste documento, 
quando e caso se justifique. 

• Promover reunião, nas instalações 
do SMPC, com as entidades que 
integram o DOSA, 3 ou 4 dias após 
a desativação do PLANO, para 
ponto de situação – DEBRIEFING, 
caso as entidades integrantes do 
DOSA, em cada ativação, sejam 
outras que não as que integraram 
o CC; 

• Promover no prazo de 15 dias a 
avaliação do PLANO, traduzido 
num Relatório de Avaliação da 
Ativação a enviar às entidades 
envolvidas (DOSA) e que deverá 
anteceder a realização de reunião 
de avaliação, com todos os 
intervenientes, com particular 
relevância para a melhoria do 
PLANO e ajuste das suas 
disposições operacionais e/ou 
estratégicas 

                                           

6 A constituição e dimensão da(s) Equipa(s) de Rua, deve ser ponderada a cada ativação e mediante o universo de pessoas Sem Abrigo a assistir. 
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Intervenientes Fase de prevenção e planeamento Fase de emergência Fase de recuperação 

ERASA 
Equipa de Rua de Apoio aos 
Sem-Abrigo 

• Apoiar a realizar de ações de sensibilização 
para medidas de autoproteção face ao 
tempo frio, junto das Pessoas em Situação 
de Sem-Abrigo. 

• Intervir no terreno aquando da ativação do PLANO 
no sentido da visita às Pessoas em Situação de 
Sem-Abrigo para avaliação das situações 
particulares; 

• Informar sobre a localização do Centro de 
Alojamento Temporário de Évora, ou do Centro de 
Acolhimento de Emergência, segundo a sua 
ativação; 

• Distribuição de géneros alimentares, alimentos 
quentes, roupa, agasalhos e cobertores, sempre 
que tal o justifique; 

• Preparação do Centro de Acolhimento de 
Emergência, caso não exista capacidade no Centro 
de Alojamento Temporário de Évora (CATE); 

• Proceder à transferência de Pessoas Sem-Abrigo 
para centro de acolhimento previamente ativado; 

• Sinalizar situações que inspiram cuidados médicos. 

• Elaborar e enviar ao SMPC, 
relatório da intervenção 
realizada, 2 a 3 dias após a 
desativação do PLANO; 

• A elaboração do relatório 
fica a cargo do elemento 
SMPC, ou outro que venha 
a ser definido em cada 
ativação, mediante a 
integração dos contributos 
dos restantes membros da 
ERASA. 

DEIS 
Divisão de Educação e 
Intervenção Social (CME) 

• Manter, através do trabalho da URSA e da 
URIDI, informação atualizada sobre o 
número, condição e localização das Pessoas 
Sem-Abrigo no concelho; 

• Desenvolver ações de sensibilização, em 
conjunto com a ERASA, sobre medidas de 
autoproteção perante tempo frio, junto das 
Pessoas em Situação de Sem-Abrigo e das 
famílias mais carenciadas. 

• Integração do CC, via URSA/URIDI 

• Integração da ERASA, via URSA/URIDI 
- 
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Intervenientes Fase de prevenção e planeamento Fase de emergência Fase de recuperação 

DAHM 
Divisão de Ambiente, Higiene 
e Mobilidade (CME) 

- 

• Disponibilizar contentores de lixo e sacos 
de plástico para apoio às Pessoas Sem-
Abrigo intervencionados, sempre que 
justifique; 

• Assegurar a recolha de lixo em locais de 
permanência das Pessoas em Situação de 
Sem-Abrigo, quando tal se justifique. 

- 

DOMAS 
Divisão de Obras Municipais, 
Águas e Saneamento (CME) 

- 
• Fornecimento de aquecedores para o 

Centro de Acolhimento de Emergência 
- 

AHBVE 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Évora 

- 

• Colaborar no âmbito das suas 
competências; 

• Reforçar, se necessário, a resposta de 
transporte para estabelecimentos de 
saúde ou centro de acolhimento. 

- 

CVP 
Cruz Vermelha Portuguesa 
Centro Humanitário de Évora 

- 

• Prestar primeiros socorros às Pessoas 
Sem-Abrigo, quando e se tal se justificar; 

• Reforçar, se necessário, a resposta de 
transporte para estabelecimentos de 
saúde; 

• Disponibilizar camas de emergência, caso 
seja ativado o Centro de Acolhimento de 
Emergência;  

• Integração da ERASA, via URSA/URIDI. 

- 

Associação Pão e Paz - 

• Fornecer refeições quentes para 
distribuição junto das Pessoas Sem-Abrigo, 
pela ERASA; 

• Integração da ERASA, via URSA. 

- 

APPACDM 
Associação Portuguesa de Pais 

- 
• Fornecer refeições quentes para 

distribuição junto das Pessoas em Situação 
- 
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e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental de Évora 

de Sem-Abrigo, pela ERASA; 

• Integração da ERASA, via URSA. 

SCME 
Santa Casa de Misericórdia de 
Évora 

- 

• Fornecer refeições quentes para 
distribuição junto das Pessoas em Situação 
de Sem-Abrigo. 

• Fornecer roupa, cobertores e agasalhos 
para distribuição junto das Pessoas em 
Situação de Sem-Abrigo, pela ERASA; 

• Integração da ERASA, via URSA. 

- 

Centro Social e Paroquial de 
São Brás - Centro de 
Alojamento Temporário de 
Évora 

- 

• Fornecer refeições quentes para 
distribuição junto das Pessoas em Situação 
de Sem-Abrigo. 

• Fornecer o espaço do CATE para 
funcionamento do Centro de Acolhimento 
de Emergência; 

• Integração da ERASA, via URSA. 

- 

Cáritas Arquidiocesana de 
Évora 
 

- 

• Fornecer roupa, cobertores e agasalhos 
para distribuição junto das Pessoas em 
Situação de Sem-Abrigo, pela ERASA; 

• Integração da ERASA, via URSA. 

- 

ADBES 
Associação para o 
Desenvolvimento e Bem Estar 
Social da Cruz da Picada 

- • Integração da ERASA, via URIDI. - 

HABÉVORA, E.M. 
Gestão Habitacional  

- • Integração da ERASA, via URSA. - 

IEFP 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional 

- • Integração da ERASA, via URSA. - 
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Intervenientes Fase de prevenção e planeamento Fase de emergência Fase de recuperação 

CATE 
Centro de Alojamento Temporário de 
Évora 

• Informar o Serviço Municipal de Proteção 
Civil, aquando do inico do período de 
vigilância e monitorização, das vagas 
disponíveis em CAT 

• Acolher as Pessoas em Situação de Sem-
Abrigo, mediante a sua disponibilidade, 
para os retirar de situações que ponham 
em causa a sua condição perante o tempo 
frio. 

• Fornecer refeições quentes para 
distribuição junto das Pessoas em Situação 
de Sem-Abrigo, pela ERASA 

- 

Juntas de Freguesias 

• Organizar o dispositivo de receção de 
dádivas de agasalhos, cobertores e roupa 
quente. 

• Identificar novas Pessoas em Situação de 
Sem-Abrigo no território integrante da sua 
freguesia e comunicar o facto às entidades 
competentes, nomeadamente à Divisão de 
Educação e Intervenção Social da 
autarquia. 

• Proceder à receção das dádivas de 
agasalhos, cobertores e roupas quentes; 

• Articular com o Serviço Municipal de 
Proteção Civil a entrega das dádivas, 
mediante as necessidades correntes; 

• Reforçar, se necessário, a resposta de 
transporte para estabelecimentos de 
saúde ou centro de acolhimento. 

- 

CMPC 
Comissão Municipal de Proteção Civil 

- 
• Em fase de Nível 4 - alerta vermelho, é 

convocada extraordinariamente para 
definição de ações a desenvolver 

- 
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5.3 Sistema de Aviso e Alerta 

Na consequência da emissão de Aviso Meteorológico por parte do IPMA, perante a previsão de 

tempo frio (temperatura mínimas iguais ou inferiores a 1.º C num período superior a 48 horas), 

conforme apresentado neste documento, o Diretor do Plano com o apoio do SMPC avalia a 

situação e define o nível de alerta. Nessa consequência poderá ser ativado o PLANO. 

O sistema de alerta (comunicação a entidades) perante tempo frio é estabelecido no PLANO 

para intervenção junto das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo, de acordo com o quadro 

seguinte. 

 

Quadro 3: Níveis de Alerta perante aviso meteorológico do IPMA, para tempo frio 

Nível de Alerta Situação 

AZUL 

Nível 1 

VIGILÂNCIA E MONITORIZAÇÃO 

(período entre 01 de novembro e 31 de março)7 

AMARELO 

Nível 2 

SITUAÇÃO DE RISCO 

Previsíveis efeitos sobre a saúde, por exposição a tempo frio 

(temperaturas com valores ≤ 1.º C, com duração > 2 dias 

LARANJA 

Nível 3 

TEMPO FRIO GRAVE 

Esperadas consequências graves em termos de saúde, por exposição a tempo frio 

(temperaturas com valores ≤ -2.º C, com duração > 2 dias) 

VERMELHO 

Nível 4 

TEMPO FRIO MUITO GRAVE 

Esperadas consequências muito graves em termos de saúde, que exigem cuidados de 

saúde especiais (possibilidade de óbitos) 

(temperaturas com valores ≤ -4.º C, com duração > 2 dias) 

 

Após a determinação do nível de Alerta e caso se justifique, é reunido o CC para os serviços e 

entidades integrantes do PLANO, após ter sido emitido o Alerta correspondente e tendo sido 

ativado o PLANO. 

                                           

7 Este período temporal, sempre que as condições meteorológicas o justifiquem, pela informação do IPMA, deve ser antecipado 

ou alargado na medida dos cenários expetáveis. 
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O Centro de Coordenação (CC) desencadeará então as ações previstas no PLANO, definindo em 

cada situação concreta quais as entidades que serão acionadas, passando essas a integrar o 

Dispositivo Operacional para os Sem-Abrigo (DOSA) e nessa consequência, estabelecendo a 

ligação direta com essas entidades envolvidas que tenham capacidade de resposta perante a 

situação avaliada.  

Os níveis de alerta diferenciados condicionam a tipologia de intervenção a levar a cabo e por 

essa via condicionam também a constituição do DOSA. 

Na consequência do aviso do IPMA, o SMPC emite também à população o respetivo Aviso, 

assegurando assim o sistema de aviso.  

 

 

5.4 Estruturas operacionais do PLANO 

Centro de Coordenação (CC) 

O Centro de Coordenação é acionado, dirigido e coordenado pelo Vereador da Proteção Civil 

(Diretor do PLANO), tendo a seguinte constituição: 

• Vereador da Proteção Civil 

• Vereadora da Intervenção Social 

• Serviço Municipal de Proteção Civil 

• URSA - Unidade de Rede dos Sem-Abrigo 

• URIDI - Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural 

 

O Centro de Coordenação tem como principal missão, coordenar e promover o estado de 

prontidão dos serviços municipais e entidades externas que integram o PLANO, perante 

situação de tempo frio e conforme o nível de alerta ativado. 

Em termos práticos o CC promove a resposta necessária, através da ativação do Dispositivo 

Operacional para as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo (DOSA), acionando as entidades que a 

situação justifique, bem como acionando as Equipas de Rua de Apoio às Pessoas em Situação 

de Sem-Abrigo (ERASA). 

Os meios e recursos identificados no PLANO, por cada uma das entidades, bem como outros 

que venham a ser integrados em atualizações do PLANO, serão sempre, após a ativação do 
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PLANO e a ativação do CC, alocados mediante a sua disponibilidade concreta e a estratégia a 

definir em sede de CC. 

O Centro de Coordenação fica localizado nas instalações do Serviço Municipal de Proteção Civil 

de Évora, Aeródromo Municipal de Évora, Estrada de Viana (ER 254). 

Fica disponível a Linha de Atendimento Permanente da Proteção Civil de Évora (800 206 405), 

para a comunicação por parte da população e/ou entidades públicas sobre situações 

relacionadas com a condição das Pessoas Sem-Abrigo perante tempo frio, que possam 

entretanto surgir no decurso das operações. 

Figura 5 – Localização do Centro de Coordenação do PLANO 

Dispositivo Operacional para as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo (DOSA) 

O DOSA é coordenado pelo SMPC. 

O DOSA, na sua constituição mais lata é composto por todos os serviços internos da autarquia 

e todas as entidades externas que integram o PLANO. Podem ainda integrar o DOSA, em cada 



PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA PESSOAS SEM-ABRIGO – TEMPO FRIO 

28 CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA | SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

caso concreto, as entidades que não constando do PLANO serão ativadas pelo CC, cuja 

comunicação será assegurada pelo SMPC. 

A constituição do DOSA depende do nível de alerta e das entidades acionadas pelo CC perante 

esse mesmo nível de alerta, em cada momento. 

Nessa consequência o DOSA pode ser constituído pelas entidades que integram o PLANO: 

 

• Serviço Municipal de Proteção Civil 

• URSA - Unidade de Rede para os Sem-Abrigo 

• URIDI - Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural 

• Divisão de Educação e Intervenção Social 

• Divisão de Higiene, Ambiente e Mobilidade 

• Divisão de Obras Municipais, Águas e Saneamento  

• Juntas de Freguesia do concelho de Évora 

 

Mediante a ativação do PLANO e conforme o nível de alerta estabelecido pelo Diretor do Plano 

e o SMPC, os serviços e entidades que integram o DOSA serão ativados pelo CC, 

desenvolvendo as ações que constam do PLANO, na sua área de intervenção e no 

cumprimento das suas competências. 

Podem ainda integrar o DOSA, consoante o nível de alerta e ativação pelo CC, as seguintes 

entidades que não integram o PLANO: 

• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Évora 

• PSP - Polícia de Segurança Pública; 

• GNR - Guarda Nacional Republicana 

• Forças Militares 

• Outras entidades 
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Equipas de Rua de Apoio a Pessoas em Situação de Sem-Abrigo (ERASA) 

As Equipas de Rua de Apoio a Pessoas em Situação de Sem-Abrigo deverão ser constituídas no 

âmbito da aprovação do PLANO, devendo o Diretor do PLANO e o CC proceder em 

conformidade com a sua criação, preparação e desempenho de ações em todas as fases do 

processo. 

As ERASA são ativadas pelo SMPC, independentemente do nível de alerta e deverão assegurar 

as ações que lhe estão associadas no âmbito do PLANO. 

As ERASA poderão funcionar com uma escala de serviço para afetação de elementos, no 

período em que o PLANO se encontrar ativo, por forma a poderem realizar acompanhamento 

de proximidade às Pessoas Sem-Abrigo, quer em período diurno, quer em período noturno. 

 

Centro de Acolhimento de Emergência (CAE)  

Na presença de condição de tempo frio e da consequente ativação do PLANO, é desejável que 

as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo que venham a necessitar de receber alojamento 

temporário, possam ser integrados no CAT Évora, desde que o centro apresente 

disponibilidade. Este CAT oferece um conjunto de condições que podem assegurar o 

alojamento, a higiene e a alimentação, sendo que o acompanhamento das pessoas que o 

venham a integrar no âmbito do PLANO, sobretudo em horário noturno, deve ser reforçado 

com elementos da ERASA, caso tal se justifique.  

Nas situações em que tal não seja possível, deverá ser ativado o Centro de Acolhimento de 

Emergência para fazer face à necessidade de retirar as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo dos 

seus locais de pernoita habituais. 

O Centro de Acolhimento de Emergência deverá assegurar nas suas instalações a possibilidade 

de alojamento temporário, mesmo que, com recurso a camas de campanha. Caso o Centro de 

Acolhimento de Emergência não ofereça condições de alimentação e/ou higiene, as mesmas 

deverão ser asseguradas noutras instalações na sua proximidade. 

Preferencialmente o Centro de Acolhimento de Emergência dever-se-á localizar em local de 

fácil acesso, com estacionamento e que não tenha uso regular durante o período de eventual 

manifestação de condições que podem levar à ativação do PLANO.  
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Deve ser garantida a vigilância e o acompanhamento das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 

que permaneçam durante a noite no CAE, recorrendo a técnicos das entidades envolvidas ou 

recorrendo a outra solução a validar pelo CC. 

Nesse sentido, apresenta-se nesta fase do PLANO, uma proposta de localização de Centro de 

Acolhimento de Emergência. 

 

Figura 6 – Proposta de localização do Centro de Acolhimento de Emergência – Monte Alentejano 

 

O Monte Alentejano, propriedade da autarquia, oferece condições para alojamento, dispondo 

de sanitários e espaço de confeção de alimentos, caso seja necessário. Encontra-se numa 

localização central à cidade, próxima do CAT Évora. 

Dispõe de espaço para estacionamento e fica de alguma forma resguardada de áreas 

populacionais mais densas. Esta opção não oferece possibilidade de realização de higiene 

(duche), situação que poderia ser colmatada pela Arena D´Évora ou pelo CATE. 

Não tem utilização regular, encontrando-se ocupado apenas ocasionalmente e com 

conhecimento atempado. 
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5.5 Instruções de Coordenação 

A coordenação entre serviços e organismos, que intervêm na gestão da emergência, organiza-

se de forma a manter os diversos responsáveis informados e a garantir, em tempo útil, a 

tomada das decisões nos respetivos níveis de atuação. 

 

 

 

Quadro 4: Organização do nível de coordenação, mediante nível de alerta 

 

   
TEMPO FRIO 

Emissão de Aviso 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) 

 

 

 
Avaliação conjunta entre o Diretor do PLANO (Vereador da 

Proteção Civil) e o Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) para 
determinação do nível de alerta para os serviços e entidades 

constantes do PLANO 
  

 
Emissão do Nível de Alerta através do SMPC 

 

 
AZUL 

 
AMARELO LARANJA VERMELHO 

Monitorização das 
condições climáticas 

através do IPMA 
(01 de novembro a 31 de 

março) 

 
Diretor do Plano ativa o Centro 
de Coordenação (CC) – SMPC / 

Aeródromo Municipal, 
promovendo a instalação do 

DOSA 
 

O Centro de Coordenação 
solicita apoio extra às 

entidades que não integram o 
CC ou que não constam do 

PLANO 

Diretor do PLANO ativa a 
Comissão Municipal de 

Proteção Civil; 
Diretor do PLANO solicita 

apoio extra a:  
- Direção Geral de Saúde 

- INEM 

Vigilância 
Temperatura com valores  
≤ 1ºC durante 2 a 5 dias 

Temperatura com valores  
≤ 1ºC durante mais de 5 dias 

 
Esperadas consequências 

muito graves em termos de 
saúde, que exigem cuidados 

de saúde especiais 
(possibilidade de óbitos) 

 

 

VIGILÂNCIA E 

MONITORIZAÇÃO 

 

SITUAÇÃO DE RISCO TEMPO FRIO GRAVE TEMPO FRIO MUITO GRAVE 
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Quadro 5: Ativação dos serviços e entidades externas 

 

 
ALERTAS 

 
TIPO DE INTERVENÇÃO SERVIÇOE E ENTIDADES INTERVENIENTES 

AÇÕES A  
DESENVOLVER 

AZUL 

 
VIGILÂNCIA E 

MONITORIZAÇÃO 
(1 novembro – 31 março) 

 

SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

Acompanha as 
informações do Instituto 
Português do Mar e da 
Atmosfera 

AMARELO 

SITUAÇÃO DE RISCO 
 

Previsíveis efeitos sobre a 

saúde, por exposição a 

tempo frio 

 
Temperatura com valores  
≤ 1ºC durante 2 a 5 dias 

DIRETOR DO PLANO 
SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 
 
CENTRO DE COORDENAÇÃO (CC) 
- Vereador da Proteção Civil (Diretor do PLANO) 
- Vereadora da Intervenção Social 
- Serviço Municipal de Proteção Civil 
- Unidade de Rede para os Sem-Abrigo 
- Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural  
 
DISPOSITIVO OPERACIONAL PARA OS SEM-ABRIGO (DOSA) 
- Serviço Municipal de Proteção Civil 
- Unidade de Rede para os Sem-Abrigo 
- Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural 
 
- Divisão de Educação e Intervenção Social8 
- Divisão de Higiene, Ambiente e Mobilidade 
- Divisão de Obras Municipais, Águas e Saneamento  
- Juntas de Freguesia do concelho de Évora 
 
EQUIPA DE RUA DE APOIO AOS SEM-ABRIGO (ERASA) 
- SMPC - Serviço Municipal de Proteção Civil (1 elemento) 
- EIPC - Equipa de Intervenção Psicossocial em Crise (1 elemento) 
- URSA - Unidade de Rede para os Sem-Abrigo (2 elementos) 
- Unidade de Rede para a Inclusão e Diálogo Intercultural (2 
elementos) 

- Avaliação da situação 
mediante aviso IPMA 
 
- Definição do nível de 
alerta 
 
- Ativação do PLANO 
 
- Ativação do CC 
 
- Constituição e ativação 
do DOSA 
 
- Ativação da ERASA 
 
- Ativação do Centro de 
Acolhimento de 
Emergência 

LARANJA 

TEMPO FRIO GRAVE 
 

Esperadas consequências 

graves em termos de 

saúde, por exposição a 

tempo frio 

 
Temperatura com valores  
≤ 1ºC durante mais de 5 

dias 

CENTRO DE COORDENAÇÃO (CC) 
DISPOSITIVO OPERACIONAL PARA OS SEM-ABRIGO (DOSA) 
EQUIPA DE RUA DE APOIO AOS SEM-ABRIGO (ERASA) 
 
OUTRAS ENTIDADES 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Évora 
- PSP - Polícia de Segurança Pública; 
- GNR - Guarda Nacional Republicana 
- Forças Militares 
- Outras entidades 
 

- Ativação de outras 
entidades 

VERMELHO 

TEMPO FRIO MUITO 
GRAVE 

 
Esperadas consequências 

muito graves em termos 

de saúde, que exigem 

cuidados de saúde 

especiais  

 
(possibilidade de óbitos) 

CENTRO DE COORDENAÇÃO (CC) 
DISPOSITO OPERACIONAL PARA OS SEM-ABRIGO (DOSA) 
EQUIPA DE RUA DE APOIOA AOS SEM-ABRIGO (ERASA) 
OUTRAS ENTIDADES 
COMISSÃO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL 

- Ativação da Comissão 
Municipal de Proteção 
Civil 

                                           

8 Estas entidades apenas serão ativadas quando a situação particular o justifique 
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6. ANEXOS 
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Anexo 1. Aviso do Instituto Português do Mar e da Atmosfera para Tempo Frio 
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Anexo 2. Aviso do Serviço Municipal de Proteção Civil de Évora para Tempo Frio 
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Anexo 3. Medidas de autoproteção e recomendações perante Tempo Frio 
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Anexo 4. Caracterização das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo no concelho de 
Évora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Informação reservada de acesso não público) 
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Anexo 5. Lista de Meios e Recursos 

O PLANO, no que respeita aos meios e recursos disponíveis pelas diversas entidades, serviços e 

instituições, pretende assegurar a sua identificação para que, caso seja necessária a sua 

ativação, mediante confirmação e definição de estratégia no âmbito de reunião de CC, possam 

os mesmos, segundo as disponibilidades à altura, confirmada por cada entidade, ser alocados 

à intervenção a levar a cabo. 
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Anexo 6. Lista de contactos 
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Anexo 7. Lista de distribuição do PLANO 

Exemplar Serviço/Entidade 

1 Presidente da Câmara Municipal de Évora 

2 Vereador do Pelouro da Proteção Civil Évora 

3 Vereadora do Pelouro de Intervenção Social Évora 

4 Divisão de Educação e Intervenção Social 

5 Serviço Municipal de Proteção Civil 

6 Cruz Vermelha Portuguesa – Centro Humanitário de Évora 

7 Associação Pão e Paz 

8 Santa Casa da Misericórdia de Évora 

9 Cáritas Arquidiocesana de Évora 

10 Centro de Alojamento Temporário de Évora – Paróquia de S. Brás 

11 APPACDM 

12 Habévora, E.M. 

13 Instituto da Segurança Social I.P. - Centro Distrital de Évora 

14 Instituto de Emprego e Formação Profissional 

15 ADBES – Associação de Desenvolvimento e Bem Estar Social da Cruz da Picada 

16 Bombeiros Voluntários de Évora 

17 DGEST/DSRA – Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares / Direção de Serviços da Região Alentejo 

18 ARSA - Administração Regional de Saúde do Alentejo, IP  |  Centro de Respostas Integradas do Alentejo Central 

19 ARSA - Administração de Saúde do Alentejo | ACES AC- Agrupamento de  Centros de Saúde do Alentejo Central | 

UCC Évora- Unidade de Cuidados na Comunidade de Évora 

20 Polícia de Segurança Pública 

21 Guarda Nacional Republicana 

22 Junta de Freguesia da União de Freguesias de Évora 

23 Junta de Freguesia da União de Freguesias de Bacelo e N.ª S.ª da Saúde 

24 Junta de Freguesia da União de Freguesias de Malagueira e Horta das Figueiras 

25 Junta de Freguesia de Canaviais 

26 Junta de Freguesia Graça do Divor 

27 Junta de Freguesia da União de Freguesias de S. S. Giesteira e N.ª S.ª da Boa-Fé 

28 Junta de Freguesia da União de Freguesias de N.ª S.ª da Tourega e N.ª S.ª de Guadalupe 

29 Junta de Freguesia de Torre de Coelheiros 

30 Junta de Freguesia da União de Freguesias de S. Manços e S. Vicente do Pigeiro 

31 Junta de Freguesia de N.ª S.ª de Machede 

32 Junta de Freguesia de S. Miguel de Machede 

33 Junta de Freguesia de S. Bento do Mato 

34 INEM – Instituto Nacional de Emergência Médica 

 


